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1 BARRETO, Lima. Marginália. Artigos e crônicas. Prefácio de Agrippino Grieco. São Paulo: Editora 
Brasiliense, 1956. Lima Barreto candidatou-se duas vezes à Academia Brasileira de Letras, em 1918 
e 1921. Teria ainda se candidatado uma terceira vez, mas retirou sua candidatura. (N.E.) 
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ou escrever um artigo perfeitamente pessoal; e é preciso. Sou 

candidato à Academia de Letras, na vaga do Senhor Paulo Barreto. Não há nada 

mais justo e justificável. Além de produções avulsas em jornais e revistas, sou 

autor de cinco volumes, muito bem recebidos pelos maiores homens de 

inteligência de meu pais. Nunca lhes solicitei semelhantes favores; nunca 

mendiguei elogios. Portanto, creio que a minha candidatura é perfeitamente 

legítima, não tem nada de indecente. Mas... chegam certos sujeitos absolutamente 

desleais, que não confiam nos seus próprios méritos, que têm títulos literários 

equívocos e vão para os jornais e abrem uma subscrição em favor de suas 

pretensões acadêmicas. 

Que eles sejam candidatos, é muito justo; mas que procurem desmerecer os 

seus concorrentes, é coisa contra a qual eu protesto. 

Se não disponho do Correio da Manhã ou do O Jornal, para me estamparem o 

nome e o retrato, sou alguma coisa nas letras brasileiras e ocultarem o meu nome 

ou o desmerecerem, é uma injustiça contra a qual eu me levanto com todas as 

armas ao meu alcance. Eu sou escritor e, seja grande ou pequeno, tenho direito a 

pleitear as recompensar que o Brasil dá aos que se distinguem na sua literatura.  

Apesar de não ser menino, não estou disposto a sofrer injúrias nem a me 

deixar aniquilar pelas gritarias de jornais. 

Eu não temo abaixo-assinados em matéria de letras. 

Careta, Rio, 13-8-1921.  
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